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Resumo: Este artigo analisa a evolução tecnológica das ferramentas de pintura desde as 
manifestações  rupestres  até  as  tecnologias  digitais  contemporâneas.  A  pesquisa,  de 
natureza qualitativa e baseada em revisão bibliográfica, adota como referencial a teoria 
evolucionista da tecnologia de Brian Arthur e George Basalla. Os resultados indicam que 
a prática pictórica evolui por processos cumulativos de recombinação tecnológica, nos 
quais  novos  instrumentos  e  materiais  incorporam e  transformam técnicas  previamente 
existentes, ampliando continuamente as possibilidades expressivas da arte.
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INTRODUÇÃO

A  arte  constitui  uma  das  formas  mais  antigas  e 
persistentes  de  expressão  humana,  funcionando 
simultaneamente  como  meio  de  comunicação 
simbólica,  registro  cultural  e  instrumento  de 
interpretação do mundo. Entre as diversas linguagens 
artísticas, a pintura ocupa posição central na história 
das  práticas  visuais,  uma  vez  que  articula  gestos 
técnicos, materiais e sistemas simbólicos capazes de 
representar  e  transformar  a  experiência  humana. 
Desde  as  primeiras  representações  rupestres  até  as 
atuais experimentações digitais e imersivas, a pintura 
revela uma relação contínua entre expressão estética 
e desenvolvimento tecnológico, evidenciando que a 
produção artística  está  profundamente  vinculada  às 
condições materiais  e técnicas disponíveis  em cada 
período histórico .
As  primeiras  manifestações  pictóricas  conhecidas 
remontam  ao  período  paleolítico,  quando  grupos 
humanos produziram imagens  utilizando pigmentos 
naturais obtidos de minerais, carvão vegetal e argilas. 
Essas  representações,  encontradas  em  sítios 
arqueológicos como Lascaux, na França, e Altamira, 
na Espanha, indicam não apenas o desenvolvimento 

de habilidades técnicas relacionadas à preparação e 
aplicação de pigmentos, mas também a existência de 
sistemas simbólicos complexos capazes de organizar 
visualmente narrativas sobre o ambiente, os animais 
e  as  práticas  cotidianas  (Gombrich,  2013;  Clottes, 
2008).  Nesse  contexto,  a  pintura  pode  ser 
compreendida  como  uma  tecnologia  cultural 
emergente,  na  qual  materiais  naturais,  gestos 
corporais e superfícies físicas são combinados para 
produzir  representações  visuais  dotadas  de 
significado social e simbólico (Basalla, 1988).

Ao  longo  do  desenvolvimento  das  civilizações,  a 
pintura  incorporou  progressivamente  novos 
materiais,  técnicas  e  instrumentos  que  ampliaram 
suas  possibilidades  expressivas.  Nas  sociedades  da 
Antiguidade,  pigmentos  minerais  e  orgânicos 
passaram  a  ser  combinados  com  substâncias 
aglutinantes  para  produzir  pinturas  murais  em 
templos, palácios e túmulos. Técnicas como o afresco 
e a encáustica demonstram um avanço significativo 
na  compreensão  das  propriedades  físicas  dos 
materiais  utilizados  na  pintura,  permitindo  maior 
durabilidade  das  imagens  e  maior  complexidade 
cromática  (Getlein,  2008;  Arnheim,  2005).  Esse 
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processo de aperfeiçoamento técnico evidencia que a 
evolução  das  práticas  pictóricas  não  ocorre 
isoladamente,  mas está  inserida em processos mais 
amplos  de  desenvolvimento  tecnológico  e  cultural 
(Arthur, 2009).

Durante a Idade Média, a produção pictórica manteve 
forte  relação  com  a  tradição  religiosa  e  com  as 
estruturas institucionais que organizavam a produção 
artística.  Manuscritos  iluminados,  painéis 
devocionais  e  pinturas  murais  tornaram-se 
importantes  meios  de  comunicação  visual  em 
contextos  religiosos  e  políticos.  A  circulação  de 
pigmentos  raros,  como  o  lápis-lazúli,  ilustra  a 
existência  de  redes  comerciais  complexas  que 
conectavam  diferentes  regiões  do  mundo, 
evidenciando  que  o  desenvolvimento  das  práticas 
pictóricas também dependia da disponibilidade e da 
circulação  de  recursos  materiais  (Gombrich,  2013; 
Pastoureau, 2010).

O  período  renascentista  representou  um  momento 
decisivo  na  transformação  das  práticas  pictóricas. 
Avanços  científicos,  estudos  anatômicos  e  o 
desenvolvimento da perspectiva linear  contribuíram 
para  uma  nova  concepção  de  representação  visual 
baseada  na  observação  sistemática  da  natureza 
(Panofsky, 1991; Gombrich, 2013). Paralelamente, o 
aperfeiçoamento  da  tinta  a  óleo  permitiu  maior 
controle sobre transparências, misturas cromáticas e 
efeitos de iluminação, ampliando significativamente 
o  potencial  expressivo  da  pintura  (Getlein,  2008). 
Essas  transformações  demonstram  como  mudanças 
técnicas  nos  instrumentos  e  materiais  disponíveis 
podem produzir profundas alterações nas formas de 
representação visual.

A partir do século XIX, a industrialização introduziu 
novas transformações no campo artístico. A invenção 
da  tinta  a  óleo  em  tubos  metálicos  facilitou  o 
transporte e o uso da tinta fora do ateliê, permitindo 
que artistas desenvolvessem práticas como a pintura 
ao  ar  livre,  característica  de  movimentos  como  o 
Impressionismo  (Gombrich,  2013).  Ao  mesmo 
tempo,  o  desenvolvimento  da  química  industrial 
possibilitou  a  produção  de  pigmentos  sintéticos, 
ampliando significativamente o repertório cromático 
disponível  para  artistas  e  estimulando  novas 
experimentações  estéticas  (Ball,  2001).  Esses 
avanços evidenciam que a evolução das ferramentas 
artísticas  acompanha  transformações  tecnológicas 

mais  amplas  associadas  à  modernização  industrial 
(Arthur, 2009).

No século XX e início do século XXI, o avanço das 
tecnologias digitais introduziu novos instrumentos e 
ambientes  para  a  criação  artística.  Softwares  de 
pintura  digital,  mesas  digitalizadoras  e  interfaces 
sensíveis  à  pressão  permitem  simular  ferramentas 
tradicionais  em  ambientes  computacionais,  ao 
mesmo  tempo  em  que  introduzem  novas 
possibilidades  de  manipulação  da  imagem 
(Manovich,  2001).  Tecnologias  imersivas,  como 
realidade  virtual  e  realidade  aumentada,  expandem 
ainda mais o campo da criação visual, permitindo a 
produção  de  imagens  e  formas  tridimensionais  em 
ambientes  interativos  (Paul,  2015).  Essas 
transformações  indicam  que  as  práticas  pictóricas 
continuam  evoluindo  em  estreita  relação  com  os 
sistemas tecnológicos contemporâneos.

 Essas transformações suscitam questões importantes 
sobre  a  natureza  tecnológica  da  produção  artística. 
Em vez de compreender a história da pintura apenas 
como  uma  sucessão  de  estilos  ou  movimentos 
estéticos,  torna-se  possível  interpretá-la  como  um 
processo  contínuo de  desenvolvimento  tecnológico, 
no  qual  materiais,  ferramentas  e  dispositivos 
desempenham  papel  fundamental  na  transformação 
das linguagens visuais.

Para  compreender  esse  processo  de  maneira  mais 
sistemática,  este  estudo  adota  como  referencial 
teórico  o  modelo  evolucionista  da  tecnologia 
desenvolvido  por  W.  Brian  Arthur  e  as  reflexões 
históricas sobre evolução tecnológica propostas por 
George  Basalla.  Esses  autores  argumentam  que 
tecnologias não surgem de forma isolada ou abrupta, 
mas emergem a partir  de processos cumulativos de 
transformação, nos quais novos artefatos e sistemas 
técnicos  são  construídos  a  partir  da  recombinação, 
adaptação e modificação de tecnologias previamente 
existentes.

No modelo proposto por Arthur, tecnologias podem 
ser  compreendidas  como  sistemas  compostos  por 
múltiplos componentes técnicos que interagem entre 
si  para  produzir  determinadas funções.  A inovação 
tecnológica  ocorre  quando  esses  componentes  são 
reorganizados ou recombinados de novas maneiras, 
gerando  novas  funcionalidades  e  novos  sistemas 
técnicos.  Basalla,  por  sua  vez,  argumenta  que  o 
desenvolvimento  tecnológico  apresenta 
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características semelhantes aos processos evolutivos 
observados na biologia, envolvendo mecanismos de 
variação,  seleção  e  continuidade  histórica  entre 
diferentes artefatos técnicos.

Aplicado  ao  campo  da  pintura,  esse  referencial 
permite  interpretar  a  evolução  das  ferramentas 
pictóricas  como  um  processo  cumulativo  de 
recombinação  tecnológica.  Pigmentos  naturais, 
pincéis,  suportes,  técnicas  de  aplicação  e,  mais 
recentemente,  dispositivos  digitais  e  algoritmos 
computacionais  podem  ser  compreendidos  como 
elementos de um sistema tecnológico em constante 
transformação.  Novas  ferramentas  não  substituem 
completamente  as  anteriores,  mas  frequentemente 
incorporam  e  reinterpretam  princípios  técnicos 
desenvolvidos ao longo da história.

Nesse sentido, softwares de pintura digital simulam 
instrumentos tradicionais como pincéis e pigmentos, 
enquanto ambientes de realidade virtual expandem o 
gesto pictórico para espaços tridimensionais. Mesmo 
tecnologias emergentes, como sistemas de geração de 
imagens  baseados  em inteligência  artificial,  podem 
ser  interpretadas  como  extensões  de  processos 
técnicos  anteriores  relacionados  à  produção  e 
manipulação de imagens.

Dessa forma, compreender a história da pintura sob 
uma  perspectiva  evolucionista  implica  reconhecer 
que  ferramentas,  materiais  e  dispositivos  técnicos 
desempenham papel fundamental na construção das 
linguagens  visuais.  A  evolução  das  ferramentas 
pictóricas  não  apenas  amplia  as  possibilidades 
técnicas  de  criação,  mas  também  influencia 
profundamente  a  forma  como  artistas  produzem 
imagens e como o público interage com as obras.

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo 
analisar  a  evolução tecnológica  das  ferramentas  de 
pintura  ao  longo  da  história,  desde  as  primeiras 
manifestações  rupestres  até  o  desenvolvimento  de 
tecnologias  digitais  e  imersivas  contemporâneas.  A 
partir  da  articulação  entre  história  da  arte  e  teoria 
evolucionista  da  tecnologia,  busca-se  compreender 
de  que  maneira  processos  de  recombinação 
tecnológica e continuidade histórica contribuem para 
a  transformação  das  práticas  pictóricas  e  para  a 
emergência de novas formas de expressão visual.

MATERIAL E MÉTODOS

Este  estudo  caracteriza-se  como  uma  pesquisa  de 
natureza  qualitativa,  de  caráter  teórico-analítico, 
baseada em revisão bibliográfica interdisciplinar. O 
objetivo  metodológico  consiste  em  analisar  a 
evolução tecnológica das ferramentas de pintura ao 
longo  da  história,  identificando  como  diferentes 
materiais,  técnicas  e  dispositivos  tecnológicos 
contribuíram  para  a  transformação  da  prática 
pictórica  em  distintos  períodos  históricos.  A 
abordagem  adotada  busca  integrar  perspectivas 
provenientes  da  história  da  arte,  dos  estudos  de 
ciência  e  tecnologia  e  da  teoria  evolucionista  da 
inovação,  de  modo  a  compreender  a  pintura  não 
apenas  como  prática  estética,  mas  também  como 
sistema técnico em constante transformação.

A opção por uma abordagem qualitativa justifica-se 
pela natureza interpretativa do objeto de estudo.  A 
evolução  das  ferramentas  de  pintura  envolve  não 
apenas  mudanças  técnicas  nos  materiais  e 
instrumentos  utilizados  pelos  artistas,  mas  também 
transformações culturais, econômicas e tecnológicas 
que influenciam os modos de produção, circulação e 
recepção das imagens. Dessa forma, a análise exige 
uma  abordagem  interpretativa  capaz  de  integrar 
diferentes campos do conhecimento e de examinar a 
prática  pictórica  como resultado  da  interação  entre 
fatores materiais, técnicos e simbólicos.

A pesquisa  foi  conduzida  a  partir  de  levantamento 
bibliográfico  em  livros,  artigos  científicos  e 
publicações  acadêmicas  que  abordam a  história  da 
pintura, o desenvolvimento das tecnologias artísticas 
e a relação entre arte, ciência e inovação tecnológica. 
Foram  selecionadas  obras  consideradas  referências 
nas áreas de história da arte, percepção visual, cultura 
digital e teoria da tecnologia, incluindo autores como 
Gombrich (2013),  Arnheim (2005),  Getlein (2008), 
Manovich (2001), Couchot (2003), Santaella (2018) 
e  Paul  (2015).  Esses  autores  fornecem  bases 
conceituais  para  compreender  tanto  os  aspectos 
históricos  da  pintura  quanto  as  transformações 
tecnológicas  associadas  às  ferramentas  de  criação 
artística .

Além  dessa  base  historiográfica,  a  análise  teórica 
fundamenta-se  no  modelo  evolucionista  da 
tecnologia  proposto  por  Arthur  (2009)  e  nas 
contribuições  historiográficas  sobre  evolução 
tecnológica desenvolvidas por Basalla (1988). Esses 
autores  fornecem  um  arcabouço  conceitual  que 
permite  interpretar  o  desenvolvimento  das 
ferramentas artísticas como parte de processos mais 
amplos  de  transformação  tecnológica.  Segundo 
Arthur  (2009),  tecnologias  evoluem  por  meio  de 
processos  cumulativos  de  recombinação,  nos  quais 
novos sistemas técnicos emergem da reorganização 
de componentes tecnológicos previamente existentes. 
De forma complementar,  Basalla (1988) argumenta 
que  o  desenvolvimento  tecnológico  apresenta 
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características semelhantes aos processos evolutivos 
observados na biologia, envolvendo mecanismos de 
variação,  seleção  e  continuidade  histórica  entre 
diferentes artefatos técnicos.

A  partir  desse  referencial  teórico,  o  procedimento 
analítico  adotado  consistiu  na  organização 
cronológica  das  principais  transformações 
tecnológicas associadas às ferramentas de pintura. A 
análise foi estruturada com base na identificação de 
quatro  grandes  períodos  históricos  de 
desenvolvimento tecnológico da prática pictórica: (i) 
o período das pinturas rupestres e o uso de pigmentos 
naturais;  (ii)  o  desenvolvimento  de  técnicas 
pictóricas nas civilizações antigas e medievais; (iii) 
as  transformações  técnicas  associadas  ao 
Renascimento  e  à  industrialização  da  produção 
artística; e (iv) a incorporação de tecnologias digitais 
e ambientes computacionais  imersivos na produção 
artística contemporânea.

Em cada  um desses  períodos,  foram analisadas  as 
principais características dos materiais, instrumentos 
e  técnicas  utilizadas  na  produção  pictórica,  bem 
como as  condições  tecnológicas  que  possibilitaram 
seu desenvolvimento. A análise considerou aspectos 
como  a  origem  e  a  preparação  dos  pigmentos,  os 
tipos  de  suportes  utilizados,  os  instrumentos  de 
aplicação de tinta e as tecnologias de mediação que 
influenciam  o  processo  de  criação  visual.  Essa 
abordagem  permitiu  identificar  continuidades  e 
transformações  nas  práticas  pictóricas  ao  longo  do 
tempo,  evidenciando  como  novas  ferramentas  e 
tecnologias ampliaram progressivamente o repertório 
técnico disponível para artistas.

Além da organização cronológica, a análise também 
incorporou  princípios  analíticos  derivados  da 
abordagem  evolucionista  da  tecnologia.  Em 
particular, foram considerados três conceitos centrais 
para  a  interpretação  histórica  das  ferramentas  de 
pintura:  (i)  recombinação  tecnológica,  (ii) 
continuidade  e  linhagem  tecnológica  e  (iii) 
coexistência de tecnologias.

O  conceito  de  recombinação  tecnológica,  proposto 
por Arthur (2009), parte do princípio de que novas 
tecnologias  emergem  da  reorganização  de 
tecnologias  previamente  existentes.  Aplicado  ao 
campo da pintura, esse conceito permite interpretar o 
surgimento  de  novas  ferramentas  artísticas  como 
resultado da integração de materiais, instrumentos e 
técnicas  desenvolvidos  em períodos  anteriores.  Por 
exemplo, softwares de pintura digital frequentemente 
incorporam princípios técnicos associados à pintura 
tradicional, como a simulação de pincéis, texturas e 
misturas cromáticas.

O conceito  de  linhagem tecnológica,  discutido  por 
Basalla  (1988),  refere-se  à  continuidade  histórica 
entre  diferentes  artefatos  técnicos.  Segundo  essa 

perspectiva, novas tecnologias raramente surgem de 
forma  completamente  inédita;  em  vez  disso,  elas 
evoluem  a  partir  de  formas  técnicas  preexistentes, 
que são modificadas e adaptadas ao longo do tempo. 
No  contexto  da  pintura,  essa  abordagem  permite 
compreender instrumentos como pincéis, pigmentos 
e suportes pictóricos como elementos pertencentes a 
linhagens  técnicas  que  se  transformam 
progressivamente ao longo da história.

Outro  princípio  considerado  na  análise  é  a 
coexistência  de  tecnologias.  Diferentemente  de 
interpretações  que  descrevem  o  progresso 
tecnológico  como  uma  sucessão  linear  de 
substituições, a abordagem evolucionista enfatiza que 
tecnologias  antigas  frequentemente  continuam  em 
uso  mesmo  após  o  surgimento  de  novas  soluções 
técnicas  (Arthur,  2009;  Basalla,  1988).  No  campo 
artístico,  essa  característica  é  particularmente 
evidente,  uma  vez  que  artistas  contemporâneos 
frequentemente combinam ferramentas tradicionais e 
digitais em seus processos criativos.

Além  da  análise  histórica  e  conceitual,  o  estudo 
também  adotou  uma  abordagem  comparativa  entre 
diferentes  períodos  históricos  da  pintura,  buscando 
identificar  padrões  recorrentes  no  desenvolvimento 
das ferramentas pictóricas. Essa comparação permitiu 
observar  que  momentos  de  inovação  tecnológica 
frequentemente  produzem  transformações 
significativas  nas  possibilidades  expressivas  da 
prática  artística.  Ao  mesmo  tempo,  revelou  que 
muitas dessas transformações ocorrem por meio da 
adaptação  e  reinterpretação  de  técnicas  e 
instrumentos desenvolvidos anteriormente.

Por  se  tratar  de  uma pesquisa  baseada  em revisão 
bibliográfica  e  análise  teórica,  este  estudo  não 
envolve coleta de dados empíricos ou experimentais. 
No  entanto,  a  análise  sistemática  da  literatura 
permitiu  identificar  padrões  históricos  de 
transformação tecnológica na prática pictórica, bem 
como  compreender  de  que  maneira  diferentes 
tecnologias  influenciaram  o  desenvolvimento  das 
linguagens visuais ao longo do tempo.

Dessa forma, a metodologia adotada busca integrar 
análise  histórica,  reflexão  teórica  e  interpretação 
tecnológica para  compreender  a  pintura  como uma 
prática  artística  profundamente  vinculada  às 
condições  materiais  e  técnicas  de  cada  período 
histórico.  Ao  articular  história  da  arte  e  teoria 
evolucionista  da  tecnologia,  torna-se  possível 
interpretar  a  evolução  das  ferramentas  de  pintura 
como  parte  de  processos  mais  amplos  de 
transformação  tecnológica  que  acompanham  o 
desenvolvimento cultural da sociedade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A  análise  histórica  das  ferramentas  e  técnicas 
associadas  à  prática  pictórica  evidencia  que  o 
desenvolvimento  da  pintura  está  profundamente 
relacionado às transformações tecnológicas ocorridas 
ao  longo  da  história.  Os  resultados  indicam que  a 
pintura  pode  ser  compreendida  como  um  sistema 
técnico-cultural  em  constante  evolução,  no  qual 
materiais,  instrumentos  e  dispositivos  são 
continuamente  transformados  por  processos  de 
experimentação,  adaptação  e  recombinação 
tecnológica.  Sob  a  perspectiva  evolucionista  da 
tecnologia,  tais  transformações  podem  ser 
interpretadas como parte de um processo cumulativo 
no  qual  novas  ferramentas  emergem  a  partir  da 
reorganização de tecnologias previamente existentes 
(Arthur, 2009; Basalla, 1988).

A abordagem evolucionista  permite  compreender  a 
história da pintura não como uma sequência linear de 
estilos  artísticos,  mas  como  uma  trajetória 
tecnológica  composta  por  diferentes  linhagens  de 
materiais,  instrumentos  e  métodos  de  produção  de 
imagens.  Nesse  processo,  novas  soluções  técnicas 
não substituem completamente as anteriores; em vez 
disso,  frequentemente  coexistem  com  elas  e 
incorporam  princípios  técnicos  desenvolvidos  em 
períodos anteriores. Assim, a prática pictórica pode 
ser  analisada como um campo tecnológico no qual 
processos  de  variação,  seleção  e  recombinação 
contribuem  para  a  expansão  contínua  das 
possibilidades expressivas da arte.

As  pinturas rupestres constituem uma das primeiras 
evidências da relação entre expressão simbólica e uso 
de tecnologias visuais. Produzidas durante o período 
paleolítico,  essas  representações  foram  realizadas 
com pigmentos naturais extraídos de minerais, carvão 
vegetal  e  argilas,  frequentemente  misturados  com 
água,  gordura  animal  ou  saliva  para  facilitar  sua 
aplicação  nas  superfícies  rochosas.  Embora 
rudimentares do ponto de vista técnico, essas práticas 
sugerem  um  conhecimento  empírico  significativo 
sobre a preparação de pigmentos e sobre os métodos 
de  aplicação  das  substâncias  colorantes  nas 
superfícies disponíveis.

Do  ponto  de  vista  evolucionista,  essas  práticas 
podem  ser  interpretadas  como  formas  iniciais  de 
desenvolvimento  tecnológico,  nas  quais  materiais 
disponíveis no ambiente natural são combinados para 
produzir  novas  funcionalidades  simbólicas  e 
comunicativas.  O uso  de  ferramentas  improvisadas 
— como ossos ocos, pedras e pincéis rudimentares 
feitos  de  fibras  vegetais  ou  pelos  de  animais  — 
sugere a emergência de soluções técnicas destinadas 
a ampliar as possibilidades de representação visual.

Nesse estágio inicial da história da pintura, observa-
se a formação de uma primeira linhagem tecnológica 
associada  à  produção  de  imagens  pigmentadas  em 
superfícies  físicas.  Essa  linhagem  inclui  três 

elementos  fundamentais  que  permaneceriam 
presentes ao longo da história da pintura: o pigmento, 
o instrumento de aplicação e o suporte material.  A 
interação  entre  esses  três  componentes  constitui  a 
base técnica da prática pictórica e continuaria a ser 
transformada e recombinada em períodos históricos 
posteriores.

Com o desenvolvimento das primeiras civilizações, a 
produção  pictórica passou  a  incorporar  técnicas 
mais  sofisticadas  associadas  ao  conhecimento 
químico e material dos pigmentos e aglutinantes. Nas 
culturas  egípcia,  grega  e  romana,  a  pintura 
desempenhou  papel  importante  na  decoração  de 
templos,  palácios  e  túmulos,  além  de  representar 
narrativas religiosas e históricas.

Entre as principais inovações técnicas desse período 
destacam-se o afresco e a encáustica.  A técnica do 
afresco consistia na aplicação de pigmentos diluídos 
em água  sobre  superfícies  de  gesso  ainda  úmidas, 
permitindo  que  as  partículas  de  pigmento  fossem 
incorporadas  à  estrutura  do  material  durante  o 
processo de secagem. Já a encáustica utilizava cera 
aquecida  como  aglutinante,  produzindo  superfícies 
pictóricas  mais  duráveis  e  resistentes  às  condições 
ambientais.

Sob  a  perspectiva  da  evolução  tecnológica,  essas 
técnicas  representam  exemplos  claros  de 
recombinação  de  conhecimentos  materiais 
previamente  existentes.  A  compreensão  das 
propriedades químicas dos pigmentos,  da aderência 
das  substâncias  e  das  condições  de  secagem  dos 
materiais  permitiu  o  desenvolvimento  de  novos 
métodos  de  fixação  da  imagem  nas  superfícies 
arquitetônicas.  Dessa  forma,  o  avanço das  técnicas 
pictóricas nesse período pode ser interpretado como 
resultado  da  integração  entre  conhecimentos 
artesanais,  práticas  construtivas  e  experimentações 
com materiais.

Durante  a  Idade  Média,  a  pintura  manteve  forte 
vínculo com instituições religiosas e com sistemas de 
produção  artesanal  organizados  em  oficinas  e 
corporações  de  ofício.  Manuscritos  iluminados  e 
painéis devocionais tornaram-se importantes suportes 
para  a  produção  artística.  Nesse  contexto,  a 
circulação de pigmentos raros,  como o lápis-lazúli, 
evidencia  a  existência  de  redes  comerciais 
internacionais  que  contribuíam  para  o  acesso  a 
materiais valiosos e para o desenvolvimento técnico 
das práticas pictóricas.

Essa  circulação  de  materiais  e  conhecimentos 
técnicos contribuiu para a continuidade das linhagens 
tecnológicas associadas à pintura. Novos pigmentos e 
aglutinantes  foram  incorporados  gradualmente  às 
práticas existentes, ampliando o repertório cromático 
disponível  para  os  artistas  e  permitindo  o 
desenvolvimento de novas soluções estéticas.
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O período renascentista marcou uma transformação 
significativa  na  prática  pictórica,  resultado  da 
interação  entre  avanços  científicos,  estudos 
anatômicos e desenvolvimento de novas técnicas de 
representação  visual.  O  aprimoramento  da 
perspectiva linear, aliado ao estudo sistemático da luz 
e  da  anatomia  humana,  contribuiu  para  uma  nova 
concepção  da  pintura  baseada  na  observação  da 
natureza.

Entre as principais inovações técnicas desse período 
destaca-se o aperfeiçoamento da tinta a óleo. Essa 
técnica permitia maior controle sobre transparências, 
mistura de pigmentos e gradações de luz e sombra, 
possibilitando  a  produção  de  superfícies  pictóricas 
mais  complexas  e  detalhadas.  Do  ponto  de  vista 
evolucionista, a tinta a óleo pode ser compreendida 
como resultado da recombinação de conhecimentos 
técnicos relacionados à preparação de pigmentos e ao 
uso de diferentes substâncias aglutinantes.

A  partir  do  século  XIX,  o  desenvolvimento  da 
química  industrial  introduziu  novas  transformações 
nas ferramentas de pintura. A produção de pigmentos 
sintéticos  ampliou  significativamente  o  espectro 
cromático  disponível  para  os  artistas,  ao  mesmo 
tempo  em  que  aumentou  a  estabilidade  e  a 
intensidade das cores. Paralelamente, a invenção da 
tinta a óleo em tubos metálicos facilitou o transporte 
e o uso da tinta fora do ateliê, permitindo que artistas 
trabalhassem diretamente no ambiente natural.

Essas inovações tecnológicas tiveram impacto direto 
no  surgimento  de  movimentos  artísticos  como  o 
Impressionismo,  que  exploraram  novas  formas  de 
representação  da  luz  e  da  paisagem.  Sob  a 
perspectiva  evolucionista,  esse  processo  evidencia 
como  transformações  aparentemente  pequenas  em 
instrumentos  e  materiais  podem  gerar  mudanças 
profundas nas práticas artísticas e nos estilos visuais.

Nas  últimas  décadas,  o  avanço  das  tecnologias 
digitais  introduziu  novas  ferramentas  e  ambientes 
para  a  produção  artística.  Softwares de  criação 
visual, mesas digitalizadoras e interfaces sensíveis à 
pressão  permitem  que  artistas  simulem  técnicas 
pictóricas tradicionais em ambientes computacionais. 
Esses  sistemas  digitais  incorporam  algoritmos 
capazes  de  reproduzir  comportamentos  físicos 
associados  à  tinta,  ao  pincel  e  às  superfícies 
pictóricas.

Do  ponto  de  vista  da  teoria  evolucionista  da 
tecnologia,  a  pintura  digital  representa  um  caso 
particularmente  interessante  de  recombinação 
tecnológica. Em vez de substituir completamente as 
práticas tradicionais, os softwares de pintura digital 
frequentemente  simulam  ferramentas  históricas  da 
pintura,  como  pincéis,  espátulas,  pigmentos  e 
superfícies  texturizadas.  Assim,  tecnologias 
computacionais  passam  a  integrar  e  reinterpretar 

elementos técnicos que pertencem a linhagens muito 
mais antigas da prática pictórica.

Além  da  pintura  digital  bidimensional,  tecnologias 
como  realidade  virtual  e  realidade  aumentada 
permitem que  artistas  produzam imagens  e  formas 
em  ambientes  tridimensionais  imersivos.  Nessas 
plataformas, o gesto pictórico deixa de estar restrito à 
superfície  plana  e  passa  a  ocupar  o  espaço 
tridimensional,  criando  novas  possibilidades  de 
interação entre artista, obra e espectador.

Mais recentemente, sistemas de inteligência artificial 
capazes  de  gerar  imagens  complexas  ampliaram 
ainda mais o campo da experimentação visual. Esses 
sistemas utilizam grandes conjuntos de dados visuais 
para  produzir  novas  composições  imagéticas, 
introduzindo  novas  formas  de  colaboração  entre 
humanos e máquinas no processo criativo.

A  análise  dos  diferentes  períodos  históricos  da 
pintura  evidencia  que  a  evolução  das  ferramentas 
artísticas  apresenta  características  compatíveis  com 
os  modelos  evolucionistas  de  desenvolvimento 
tecnológico.  De  acordo  com  Arthur  (2009), 
tecnologias evoluem por  meio da recombinação de 
componentes  técnicos  previamente  existentes.  No 
campo da pintura, esse processo pode ser observado 
na  forma  como  novos  instrumentos  e  dispositivos 
frequentemente  incorporam  princípios  técnicos 
desenvolvidos  ao  longo  de  séculos  de 
experimentação artística.

Basalla  (1988),  por  sua  vez,  argumenta  que  o 
desenvolvimento tecnológico apresenta continuidade 
histórica  entre  diferentes  artefatos  técnicos.  Essa 
continuidade pode ser observada na persistência de 
certos elementos fundamentais da prática pictórica — 
pigmentos, suportes e instrumentos de aplicação — 
que continuam presentes,  ainda  que  transformados, 
em tecnologias contemporâneas.

A figura 1 ilustra os episódios marcantes, nos quais 
evidencias os mecanismos evolucionários de Arthur 
(2009). 
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Figura 1. Mecanismos evolucionistas na pintura, 
conforme o conceito de Arthur (2009)

Arthur propõe que tecnologias evoluem por meio de 
três  mecanismos:  seleção  (no  qual  diversas 
tecnologias  em  um  período  e  local  existem,  mas 
algumas  operam  melhor  e  são  selecionadas, 
continuando  a  existir),  combinação  (tecnologias 
diferentes que se combinam para oferecer melhores e 
mais serviços), mutação (uso de um fenômeno novo, 
que  é  cooptado  e  usado seus  efeitos  para  oferecer 
algum serviço); ademais, observa que mudanças de 
ambientes tecnológicos (chamados domínios) podem 
trazer inovações.

A  análise  também  evidencia  que  tecnologias 
artísticas  raramente  substituem  completamente  as 
anteriores.  Em  vez  disso,  observa-se  uma 
coexistência  entre  diferentes  sistemas  técnicos. 
Pincéis tradicionais, tintas a óleo, técnicas de afresco, 
softwares  digitais  e  ambientes  de  realidade  virtual 
podem  coexistir  no  repertório  técnico  de  artistas 
contemporâneos.

Dessa  forma,  a  história  da  pintura  pode  ser 
interpretada como um processo contínuo de evolução 
tecnológica,  no  qual  materiais,  instrumentos  e 
dispositivos  são  constantemente  transformados  por 
processos  de  recombinação,  adaptação  e 
experimentação.  Essa  perspectiva  permite 
compreender  a  arte  não  apenas  como  fenômeno 
estético  ou  cultural,  mas  também  como  campo 
dinâmico de inovação tecnológica que acompanha e 
reflete as transformações mais amplas da sociedade.

CONCLUSÃO

A  análise  desenvolvida  neste  estudo  permitiu 
compreender  que  a  evolução  das  ferramentas  de 
pintura  está  profundamente  associada  às 
transformações  tecnológicas  que  acompanharam  o 
desenvolvimento das sociedades humanas. Desde as 
primeiras  manifestações  pictóricas  registradas  em 
cavernas pré-históricas até as atuais experiências de 
criação em ambientes digitais e imersivos, a prática 
da  pintura  revelou-se  continuamente  influenciada 
pelas  condições  materiais,  técnicas  e  tecnológicas 
disponíveis em cada período histórico .

Os resultados indicam que a produção pictórica não 
deve  ser  interpretada  exclusivamente  como  um 
fenômeno estético ou estilístico, mas também como 
um  processo  tecnológico  no  qual  materiais, 
instrumentos  e  dispositivos  desempenham  papel 
fundamental  na  construção  das  linguagens  visuais. 
Ao longo da história,  o  desenvolvimento de novos 

pigmentos, suportes, técnicas e ferramentas ampliou 
progressivamente  as  possibilidades  expressivas  da 
pintura,  permitindo  que  artistas  explorassem 
diferentes  formas  de  representação  visual  e  de 
organização simbólica da experiência.

A partir  da  perspectiva evolucionista  da tecnologia 
proposta  por  W.  Brian  Arthur,  torna-se  possível 
compreender essas transformações como resultado de 
processos cumulativos de recombinação tecnológica. 
Nesse  modelo,  novas  tecnologias  emergem  da 
reorganização de componentes técnicos previamente 
existentes, formando sistemas técnicos cada vez mais 
complexos.  Aplicado  ao  campo  da  pintura,  esse 
princípio permite interpretar o surgimento de novas 
ferramentas artísticas — como pigmentos sintéticos, 
tubos  de  tinta  industriais  ou  softwares  de  pintura 
digital  —  como  extensões  e  reconfigurações  de 
práticas  técnicas  desenvolvidas  em  períodos 
anteriores.

As contribuições historiográficas de George Basalla 
reforçam  essa  interpretação  ao  sugerir  que  o 
desenvolvimento  tecnológico  apresenta  forte 
continuidade  histórica  entre  diferentes  artefatos 
técnicos. No caso da pintura, essa continuidade pode 
ser  observada  na  persistência  de  certos  elementos 
estruturais  da  prática  pictórica,  como  pigmentos, 
instrumentos de aplicação e  superfícies  de suporte. 
Mesmo  quando  novas  tecnologias  surgem,  esses 
elementos  fundamentais  são  frequentemente 
reinterpretados  ou  simulados  em  novos  contextos 
técnicos.

A análise histórica realizada neste estudo evidencia 
que a evolução das ferramentas de pintura não ocorre 
por meio de substituições abruptas, mas sim através 
de  processos  cumulativos  nos  quais  diferentes 
tecnologias coexistem e se influenciam mutuamente. 
Técnicas tradicionais, como a pintura a óleo ou o uso 
de  pigmentos  minerais,  continuam sendo utilizadas 
por  artistas  contemporâneos,  ao  mesmo  tempo  em 
que tecnologias digitais, interfaces computacionais e 
sistemas algorítmicos ampliam significativamente o 
repertório  técnico  disponível  para  a  produção 
artística.

Esse  caráter  cumulativo  da  evolução  tecnológica 
também  se  manifesta  na  forma  como  ferramentas 
digitais  frequentemente  simulam  instrumentos 
históricos  da  pintura.  Softwares  de  pintura  digital 
reproduzem  comportamentos  associados  a  pincéis, 
pigmentos  e  texturas,  enquanto  ambientes  de 
realidade  virtual  expandem  o  gesto  pictórico  para 
espaços  tridimensionais.  Dessa  forma,  tecnologias 
computacionais  contemporâneas  não  apenas 
introduzem  novos  meios  de  criação,  mas  também 
reinterpretam  princípios  técnicos  estabelecidos  ao 
longo de séculos de prática artística.



Anais do VII CoBICET – Trabalho completo

Congresso Brasileiro Interdisciplinar em Ciência e Tecnologiaa

21 a 25 de agosto de 2026

Evento online 
www.even3.com.br/cobicet2026

Além disso, o desenvolvimento recente de sistemas 
de  geração  de  imagens  baseados  em  inteligência 
artificial indica a emergência de novas etapas nesse 
processo evolutivo. Esses sistemas ampliam o campo 
da criação visual ao permitir a geração automática de 
imagens  a  partir  de  grandes  conjuntos  de  dados, 
introduzindo  novas  formas  de  colaboração  entre 
humanos  e  sistemas  computacionais  no  processo 
artístico. Nesse contexto, a prática pictórica passa a 
integrar  ecossistemas  tecnológicos  cada  vez  mais 
complexos, nos quais algoritmos, interfaces digitais e 
dispositivos  interativos  participam  ativamente  da 
produção das imagens.

Sob  essa  perspectiva,  a  pintura  pode  ser 
compreendida  como  uma  prática  artística 
profundamente vinculada aos processos de inovação 
tecnológica  que  caracterizam  o  desenvolvimento 
cultural  das  sociedades  humanas.  A  evolução  das 
ferramentas  pictóricas  reflete  não  apenas 
transformações  materiais  e  técnicas,  mas  também 
mudanças  nas  formas  de percepção,  nos  modos de 
produção das imagens e nas relações entre artistas, 
tecnologias e públicos.

Por  fim,  este  estudo  contribui  para  ampliar  a 
compreensão  da  relação  entre  arte  e  tecnologia  ao 
sugerir que a história da pintura pode ser interpretada 
como  uma  trajetória  evolucionista  de 
desenvolvimento técnico. Ao articular história da arte 
e teoria evolucionista da tecnologia, torna-se possível 
compreender  a  prática  pictórica  como  um  campo 
dinâmico  de  experimentação  e  inovação,  no  qual 
novas  ferramentas  emergem continuamente  a  partir 
da  recombinação  e  transformação  de  tecnologias 
anteriores.

Investigações  futuras  podem  aprofundar  essa 
abordagem analisando de maneira mais detalhada o 
impacto  de  tecnologias  emergentes  —  como 
inteligência artificial generativa, realidade estendida 
e  sistemas  interativos  de  criação  visual  —  na 
transformação das práticas artísticas contemporâneas. 
Esses  desenvolvimentos  indicam  que  a  evolução 
tecnológica da pintura permanece em curso, abrindo 
novas  possibilidades  para  a  produção  e  para  a 
experiência das imagens na cultura contemporânea.
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